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Título: A liberdade das fadas. Livros para crianças em tempos de autoritarismo 

Resumen: Em 1971, a obra A Fada que tinha ideias de Fernanda Lopes de Almeida é lançada pela 

editora Bonde, com ilustrações feitas por Elvira Vigna, poucos anos depois, em 1975, os direitos de 

publicação passam para a editora Ática, e o livro recebe outras ilustrações, feitas agora por Edu. Esse 

artigo pretende analisar comparativamente as duas edições dessa obra que obteve tanto sucesso, 

dando ênfase sobretudo ao diálogo entre texto e imagem. Como veremos, o poder subversivo do 

texto muitas vezes é potencializado pelas ilustrações que o acompanham, o que pode nos 

surpreender pelo contexto no qual o livro foi publicado: os anos de chumbo da ditadura militar 

brasileira. 

Palabras clave: Literatura infantil e juvenil, livro ilustrado, governos autoritários. 

 

Title: The freedom of fairies. Books for children in times of authoritarianism  

Abstract: In 1971, the book A Fada que tinha ideias by Fernanda Lopes de Almeida was released by 

Bonde, with illustrations by Elvira Vigna. A few years later, in 1975, the publishing rights were 

transferred to Ática, and the book received other illustrations, this time by Edu. This article aims to 

comparatively analyze the two editions of this work that was so successful, emphasizing above all the 

dialogue between text and image. As we will see, the subversive power of the text is often enhanced by 

the illustrations that accompany it, which may surprise us given the context in which the book was 

published: the leaden years of the Brazilian military dictatorship. 

Keywords: Children's and young adult literature, illustrated book, authoritarian governments.  
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A liberdade das fadas. Livros para crianças em tempos de 

autoritarismo 

 

Patricia Tavares Raffaini1 

“Proponho-me a falar de histórias de fadas, 

embora esteja consciente de que essa é uma 

aventura temerária. O Belo Reino é uma terra 

perigosa, e nela existem armadilhas para os 

incautos e calabouços para os demasiados 

audazes” 

J. R. Tolkien 

 

Histó rias que tem fadas cómó prótagónistas pódem na ó parecer uma bóa alternativa 

para criticar um góvernó autórita rió. Cómó persónagens, as fadas parecem ser 

fra geis, ete reas demais, descóladas da realidade dura e viólenta de determinadós 

cóntextós histó ricós. Mas, muitas vezes, a subversa ó póde vir disfarçada sób a pele 

da persónagem mais impróva vel. As duas ediçó es dó livró que iremós analisar nesse 

artigó nós revelam quais eram as alternativas póssí veis para escritóres e 

ilustradóres se expressarem em um mómentó de severa censura a óbras litera rias 

nó Brasil e cómó a literatura infantil póde ter sidó um lócal de expressa ó de ideias e 

um refu gió seguró para muitós deles. 

A palavra “fada” tem suas órigens na palavra latina “fata” em sua variante 

“fatum”, que significa “aquiló que e  faladó”, particí pió passadó dó verbó falar “fari” 

em latim. Nas lí nguas latinas, temós ós vóca bulós fata em italianó, hada em espanhól 

e fée em france s, que esta  na raiz dó surgimentó dó vóca buló fairy em ingle s.  

Segundó Marina Warner (1999) a denóminaça ó fada e  derivada dó nóme que se 

davam as divindades dó destinó, sendó que a palavra, ó que era faladó pór elas tinha 

a capacidade de transfórmar a realidade, traçandó ó destinó dós prótagónistas.  

 
1 Doutora em História Social pelo Departamento de História da FFLCH/USP. Pós doutorado em 

História dos Livros Infantis e Juvenis no Brasil. FFLCH/USP. Desenvolve atualmente projeto de 

pesquisa e organização do arquivo da Companhia Editora Nacional – Centro de Memória e Pesquisa 

Histórica CMPH/ UNIFESP. São Paulo – Brasil patiraffaini@gmail.com 
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Apesar das fadas estarem presentes nas narrativas órais indó-európe ias 

desde tempós imemóriais, fói em meadós dó se c. XVI e iní ció dó se c. XVII na Ita lia, 

pela pena de Gióvan Francescó Straparóla e Giambattista Basile, que as narrativas 

que as menciónam receberam a fórma impressa. Quase um se culó fói necessa rió 

para que ó termó “Cóntós de Fadas” aparecesse pela primeira vez, Marie- Catherine 

d’Aulnóy e  a respónsa vel pór cunhar a expressa ó que da  tí tuló a  sua primeira 

cóleta nea de cóntós, em 1697. Jack Zipes (2012), em Irresistible Fairy Tale, nós revela 

ó ambiente nó qual ós cóntós de fadas próliferaram, na França e pósteriórmente em 

tóda a Európa, a partir dós anós finais dó se c. XVII. Seu flórescimentó esteve ligadó 

a s disputas entre Antigós e Módernós na academia francesa de letras, assim cómó 

tambe m na luta travada pelas mulheres escritóras para terem direitó de serem 

publicadas e lidas seriamente. Naquele cóntextó, escrever em prósa, a partir de 

mótivós óu narrativas próvenientes da cultura pópular, era cónsideradó altamente 

subversivó e as disputas nó universó das letras fóram intensas, envólvendó 

persónagens de destaque cómó Charles Perrault e Jean de la Fóntaine. (DeJean, 

2005)  

It was only after d’Aulnoy introduced the title “contes des fees” in 1697 or before in the 

salons that other writers began using the term that signified much more than tales 

about fairies. The term’s usage was a declaration of difference and resistance. It can 

be objectively stated that there is no other period in Western literary history when so 

many fairies, like powerful goddesses, were the determining figures in most of the 

plots of tales written by women – and also by some men. These tales were programs 

of actions or social symbolic acts projecting moral and ethical conflicts in alternative 

worlds. (Zipes, 2012, p.24) 

 

   Nó entantó, apesar de seu nascimentó prómissór, durante ós se culós 

pósterióres as histó rias de fadas fóram paulatinamente recebendó adaptaçó es e se 

esvaziandó de seu repertó rió crí ticó. Fólclóristas európeus recólheram histó rias 

órais de cunhó maravilhósó ónde as fadas apareciam de fórma nem sempre 

bene vóla, e suavizaram seus traçós em versó es pósterióres, cómó nó exempló 

cla ssicó dós irma ós Grimm. Durante ó se culó XIX e iní ció dó XX essa transfórmaça ó 

se cómpletóu cóm a fórmaça ó de grandes cónjuntós de cóntós pópulares 

tradiciónais, cómó ós publicadós pór Andrew Lang. Nas adaptaçó es para ó cinema 

animadó, empreendidas pór Walt Disney, as fadas pareciam ter sidó cómpletamente 
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esvaziadas de seu póder de imaginaça ó de nóvas realidades, servindó a uma 

ideólógia cónservadóra e patriarcal. (Zipes, 2023) 

Durante a de cada de 1970, em terras distantes dó hemisfe rió nórte, as Fadas 

parecem ter recuperadó seus póderes primórdiais, pelas ma ós de uma escritóra 

carióca. Fernanda Lópes de Almeida lança em 1971 dóis livrós para crianças: 

Soprinho2 e A Fada que tinha ideias, ó primeiró pela editóra Melhóramentós, uma 

editóra ja  cónsólidada e ó segundó pela Bónde, editóra rece m criada. Ambós fóram 

muitó bem recebidós pela crí tica, Soprinho recebe, nó mesmó anó, ó pre mió Jabuti 

de Literatura Infantil e A Fada que tinha ideias e  indicadó pela Fundaça ó Naciónal dó 

Livró Infantil e Juvenil, criada póucós anós antes, em 1968, cómó uma das cincó 

melhóres óbras infantis brasileiras nó perí ódó de 1967 a 1971, tendó tambe m sendó 

incluí da na bibliógrafia da literatura infantil da UNESCO. Na ó era póucó para uma 

escritóra iniciante.

Fernanda Lópes de Almeida nasceu nó Rió de Janeiró em 1927, neta de Julia 

Lópes e Filintó de Almeida, cresceu em meió a uma famí lia de relevó nó meió litera rió 

brasileiró. Durante sua infa ncia sua ma e desempenhóu um papel impórtante em sua 

fórmaça ó, lendó para ela cla ssicós cómó ós cóntós de Perrault, Grimm, Andersen. A 

partir dós sete anós se tórnóu leitóra de autóres brasileirós e estrangeirós cómó 

Mónteiró Lóbató, Ju lió Verne, Lewis Carróll, Cóndessa de Segur entre óutrós. Se 

dedicóu a psicólógia infantil, trabalhandó em cónsultó rió pró prió ónde atendia 

crianças e adólescentes pór tóda a vida, em paraleló a seu trabalhó cómó escritóra. 

Em entrevista a  Fólha de S. Pauló em 1979, pór ócasia ó dó lançamentó de 

Curiosidade premiada, ela explica que em seu cónsultó rió ós cóntós infantis tinham 

uma funça ó terape utica: “As histó rias precisam ter as duas dimensó es da pessóa 

humana, a realidade interiór e a exteriór, a de dentró e a de fóra, a realidade e a 

fantasia” (p.39). Nas palavras da autóra “A fantasia e  ta ó real quantó a realidade, ela 

dórme e acórda cónóscó, faz parte dó nóssó dia-a-dia. A diferença e  que esta  nas 

sómbras, e a tende ncia e  chamar de real apenas ó que esta  na luz.” Para que um 

adultó póssa ter acessó aó mundó infantil e estabelecer um dia lógó efetivó cóm as 

crianças e  necessa rió que ele tambe m, enquantó autór, prófessór, psicó lógó, pai óu 

 
2 Agradeço a Cilza Bignotto pelas conversas e trocas generosas sobre as primeiras produções de 

Fernanda Lopes de Almeida e a editora Bonde. 
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ma e, tenham traquejó em transitar entre fantasia e realidade. Póis segundó ela: “A 

criança ainda na ó assócióu cómó ó adultó luz e sómbra. Transita cóm muitó mais 

flue ncia entre ós dóis ladós” (p. 39). 

Essa póssibilidade de entrelaçamentó entre fantasia e realidade e  ó que da  

sentidó e estrutura aó livró A Fada que tinha ideias. A óbra narra as peripe cias de 

uma fada de 10 anós chamada Clara Luz, que na ó se cónfórma cóm ó ensinó de 

ma gicas nó reinó em que vive, ónde tudó ó que póde ser apreendidó e feitó esta  

registradó em um livró que nunca se transfórma. Assim, ela se recusa a passar da 

primeira liça ó e ó tempó tódó busca criar ma gicas, que sa ó inócentes e inóvadóras 

aó mesmó tempó, para desesperó de sua ma e. Na narrativa a ma e na ó recebe um 

nóme pró prió, e  chamada apenas de Fada-ma e, talvez pórque ela represente as ma es 

de fórma geral, que amam seus filhós, mas temem pór seu futuró quandó eles sa ó 

diferentes da maiória. Os medós da Fada-ma e sa ó muitó prósaicós, muitas vezes na 

narrativa ela tem falta de ar, póis receia que rainha saiba das peraltices da filha e 

principalmente que ela na ó sabe fazer nenhuma das ma gicas tradiciónais inscritas 

nó livró. Nessa perspectiva ó temór da Fada-ma e parece ser muitó pró ximó dó receió 

dós pais de fórma geral de que ós filhós na ó sejam bem sucedidós na vida escólar, e 

pór cónseque ncia na vida adulta.  

Pór tóda a narrativa temós persónagens que na ó recebem um nóme de fató, 

sómente nóssa prótagónista tem um nóme pró prió e ele e  muitó emblema ticó: Clara 

Luz. E  ela que ilumina um reinó ónde tudó parece paradó, cóngeladó, sem vida, póis 

tódós nó reinó fazem sempre as mesmas cóisas: as ma gicas que esta ó registradas nó 

livró. Em um dós trechós iniciais temós um dia lógó entre ma e e filha ónde issó fica 

evidente:

- Mas, minha filha – dizia a Fada-mãe – todas as fadas sempre aprenderam por esse 

livro. Por que só você não quer aprender? 

- Não é preguiça, não, mamãe. É que não gosto de mundo parado. 

- Mundo parado?  

- É. Quando alguém inventa uma coisa, o mundo anda. Quando ninguém inventa 

nada, o mundo fica parado. Nunca reparou? 

- Não.... 

- Pois repare só. (p.7) 
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Lógó nó iní ció da narrativa fica evidente a relaça ó respeitósa entre ma e e 

filha. A ma e escuta as ideias que a filha tem sóbre ó mundó, mesmó que para ela 

essas ideias sejam bem preócupantes, e a filha sabe que póde falar ó que pensa para 

a ma e. Essa póstura, de escuta respeitósa dós adultós cóm relaça ó as ideias das 

crianças, póde ser encóntrada em um dós autóres que Fernanda Lópes de Almeida 

leu quandó era criança. Mónteiró Lóbató cónstruiu um universó ficciónal ónde as 

prótagónistas adultas, duas mulheres idósas, escutam cóm atença ó as ideias e 

ópinió es que as persónagens crianças emitem, muitas vezes ate  mesmó refletindó e 

mudandó de ópinia ó a partir dessa escuta. Nó sí tió dó Picapau Amareló, pór mais 

absurdas que fóssem as ideias de Emí lia, havia liberdade de expressa -las e ate  

mesmó para executa -las A persónagem criada pór Fernanda Lópes de Almeida tem 

certas semelhanças cóm a bóneca de panó de Lóbató, mas tambe m muitas 

diferenças. Em nenhum mómentó da narrativa Clara Luz impó e suas vóntades, óu 

age de fórma imperiósa cómó Emí lia, mas parece ter herdadó sua capacidade de 

fazer rir e seu póder criativó. Interessante nótar que ambós autóres próduziram suas 

óbras em mómentós de regimes autórita riós, ó Estadó Nóvó nó casó de Lóbató e a 

ditadura militar nó casó de Fernanda.3  

Impórtante destacar que ó perí ódó nó qual ó livró fói lançadó, ó iní ció da 

de cada de 1970, fói um dós mais terrí veis da histó ria naciónal, em virtude sóbretudó 

dó Ató Instituciónal nº 5 (AI-5), decretadó em 13 de dezembró de 1968, que permitiu 

a suspensa ó de direitós e garantias cónstituciónais individuais, e abriu caminhó para 

uma censura impiedósa aós meiós de cómunicaça ó e artí sticós. A pró pria autóra em 

uma rara entrevista realizada em 2013 relata as diferenças entre próduzir em uma 

e póca de liberdade de expressa ó e em uma ónde ós direitós civis eram ameaçadós: 

“(...) naquela e póca a gente pensava ‘sera  que va ó deixar passar? Sera  que vai dar 

cónfusa ó? E agóra na ó e  precisó se preócupar cóm issó” (Crescer, 2013) Nessa 

mesma entrevista ela tambe m revela cómó ve  sua prótagónista Clara Luz:

Sempre houve pessoas contestadoras e pessoas conservadoras. Esse jogo de 

contrários é da vida. Clara Luz, aliás, eu não acho propriamente contestadora e sim, 

livre. É aquela criança que diz o que pensa, não para desafiar (como muitos a 

 
3 Lobato foi durante o período do Estado Novo preso em 1940 e teve alguns de seus livros infantis 

e traduções apreendidos pela polícia como o caso de Peter Pan e Aventuras de Tom Sawyer. 
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interpretam), mas por achar isso natural. Fica é muito espantada que não se veja o 

que para ela é tão obvio.  

 

De fató, vemós em va riós dós dia lógós presentes nó livró que a menina na ó se 

ve  cómó revólucióna ria, apenas acredita que tódós devem ter liberdade para pensar 

e agir cómó quiserem, desde que issó traga alegria e felicidade a tódós. Issó fica 

evidente nó episó dió em que faz cóm que as gótas de chuva se transfórmem de 

incólóres a cólóridas. Assim que a Fada-Ma e sabe dó acóntecimentó pergunta: 

- Clara Luz! Você coloriu a chuva? 

- Colori. 

- Mas com ordem de quem? 

- De ninguém mamãe. Para colorir chuva não precisa de ordem, não. Basta a gente 

ter ideia. 

- Mas menina, quem manda aqui no céu não é você, é a Rainha. 

- Eu sei mamãe, então não sei disso? Mas porque a Rainha iria ser contra uma chuva 

tão bonita? Só se ela for muito boba. 

Ouvindo chamar a Rainha de boba, a Fada-Mãe perdeu a respiração. (p.20) 

 

Em seguida a menina na ó se faz de rógada cóm a falta de ar da ma e. De 

maneira muitó sincera diz para ela:  

- Mamãe, você tem um defeito – disse Clara Luz – Quer saber qual é? 

- Diga minha filha. 

- É essa sua falta de ar. Tudo faz você fica com falta de ar. Tem tanto ar, olha aí! 

A Fada-Mãe olhou: 

- É ar..., há bastante. 

- Pois então? Só fica com falta de ar quem quer. Tem ar até sobrando. (p.21) 

 

Se a autóra na ó via Clara Luz cómó revólucióna ria, aó menós a relaça ó entre 

ma e e filha parece ser muitó renóvadóra, ja  que em nenhum mómentó da narrativa 

a ma e perde a pacie ncia, óu age de fórma autórita ria. Cómó adulta se cólóca nó papel 

de quem escuta, acólhe as ópinió es da filha e muitas vezes muda sua fórma de 

cómpreender ós fatós e ó mundó. Talvez Fernanda Lópes de Almeida, cómó psicó lóga 

atuante, tenha cónstruí dó a Fada-Ma e e seu relaciónamentó cóm a filha cómó um 

padra ó ideal de cónví vió e afetó entre adultós e crianças.

Quandó ela fica sabendó que a Bruxa Feiósa na ó ficóu nada feliz cóm a linda 

chuva cólórida e que havia escritó uma carta a  Rainha, a Fada-Ma e se preócupa cóm 

ó que póde acóntecer cóm a filha, principalmente cóm a póssibilidade de serem 

expulsas dó ce u, tendó que viver em óutró lugar. Realidade muitó presente nó iní ció 
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da de cada de 1970, quandó intelectuais, artistas e pólí ticós tiveram que viver nó 

exí lió para escapar das perseguiçó es e prisó es injustificadas praticadas peló regime 

autórita rió. 

- Minha filha, isso não é da sua conta. Você precisa se convencer de que você não é 

a Rainha, ouviu? 

 - Sabe mamãe, na minha opinião, tudo é da conta de todos. Justamente isto é que 

dá um trabalhão. 

A Fada-Mãe ficou olhando para Clara Luz: 

- Minha filha, você não será muito pequena para ter tantas opiniões? Tenho medo 

que faça mal à sua saúde!  

- Não se preocupe mamãe. Desde os três anos de idade, eu comecei a ter opiniões. 

Agora estou com dez, de modo que tenho sete anos de prática. (p.30) 

 

Mesmó que a autóra na ó visse sua persónagem cómó revólucióna ria, óu 

cóntestadóra, pódemós inferir que, nó perí ódó em que fói lançadó ó livró, as crianças 

leitóras e seus pais e prófessóres deveriam ler ó textó e sentirem a autenticidade e 

liberdade de expressa ó de Clara Luz cómó um sópró de ar frescó. Da mesma fórma, 

as crí ticas, mesmó que sutis, aós góvernantes deveriam ser recebidas cómó nó 

mí nimó renóvadóras, para na ó dizer subversivas. Algumas crí ticas sa ó endereçadas 

as autóridades nó póder, cómó quandó ja  nó final da narrativa temós a descriça ó da 

Rainha cómó uma mónarca autórita ria, rabugenta, entediada e de muitó mau humór, 

ródeada pór cónselheiras “Que ganhavam duzentas mil estrelinhas pór me s, só  para 

dar cónselhós. Era um empregó fa cil pórque elas acónselhavam sempre as mesmas 

cóisas” (p.44).

Uma peculiaridade interessante da óbra e  que ela e  quase na sua tótalidade 

ambientada em uma sóciedade feminina. Apenas dóis persónagens sa ó masculinós: 

ó pequenó rela mpagó, que Clara Luz cólóca em uma receita de bóló e seu pai ó 

Senhór Rela mpagó que participa dó teatró órganizadó pela prótagónista. O pró prió 

pai de Clara Luz e  apenas menciónadó nó final dó terceiró capí tuló, quandó a ma e 

diz para si mesma: “Nunca vi umas ideias cómó as dessa menina! Só  se ela saiu aó 

pai, que era ó ma gicó mais inventadór da córte dó Rei dós Ma gicós.” O trechó nós 

leva a imaginar que haveriam dóis mundós em separadó, ó Reinó das Fadas e ó Reinó 

dós Ma gicós, mas a narrativa na ó esclarece nada mais e em tódós ós óutrós capí tulós 

sómente temós a presença das fadas. Sómente na primeira ediça ó, feita pela editóra 
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Bónde, temós uma imagem dó pai de Clara Luz, feita pela ilustradóra e editóra Elvira 

Vigna. (figura 1) 

 

Figura 1. Ilustração de Elvira Vigna para Almeida, Fernanda Lopes (1971) A Fada que tinha ideias. 

Bonde.20 

O pai que aparece sómente nó traçó de Elvira Vigna, parece ser uma mistura 

de ma gicó das mil e uma nóites cóm cantór de róck. 

A editóra Bónde fundada em 1970, inicia seu cata lógó cóm a publicaça ó de A 

Fada que tinha ideias, ilustradó pela pró pria fundadóra da editóra, Elvira Vigna, em 

parceria cóm ó Institutó Naciónal dó Livró, INL. O vólume cóm 62 pa ginas, póssuí a 

ilustraçó es cólóridas em quase tódas as pa ginas. A cóediça ó cóm ó INL póssibilitava 

que mesmó uma editóra iniciante, sem muitó capital pudesse iniciar sua próduça ó, 

póis ó ó rga ó góvernamental ligadó aó Ministe rió da Educaça ó e Cultura se 

cómprómetia a pagar pór nó mí nimó um quintó da ediça ó. Essa cóndiça ó tórnava 

póssí vel a publicaça ó de livrós infantis e adultós em larga escala.4

Segundó Hallewell (1985), durante ó anó de 1970, uma centena de livrós, 

tódós cóm tiragem de 5.000 exemplares, vóltadós para um pu blicó muitó diversó 

fóram editadós, distribuí dós pór cerca de 33 editóras (p. 473). A rece m criada 

editóra Bónde havia cónseguidó apóió para cóeditar dóis livrós:  ó infantil A Fada 

 
4 Além de livros infantis e adultos a editora Bonde também produzia uma revista muito irreverente 

para crianças chamada Pipocas, onde Fernanda Lopes de Almeida também colaborava. Essa revista 

saiu por apenas três número que podem ser consultados no link: https://elvira.vigna.com.br/a-

pomba-2001-pipocas/ 

https://elvira.vigna.com.br/a-pomba-2001-pipocas/
https://elvira.vigna.com.br/a-pomba-2001-pipocas/
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que tinha ideias e ó adultó A mesa alienada: uma poesia de retaguarda, de Claudió 

Muriló, que saí ram nó anó seguinte. Uma segunda ediça ó da Fada que tinha ideias, 

tambe m em parceria cóm ó INL, sai em 1973, fató que póde indicar ó sucessó que a 

óbra óbteve ja  nós primeirós anós de sua publicaça ó. 5 

Apesar de parecer paradóxal, ó iní ció da de cada de 1970, quandó ó Brasil 

vivia ó endurecimentó da ditadura militar, fói ó mómentó em que a indu stria de 

livrós passóu pór um crescimentó nunca antes alcançadó, móvidó em grande parte 

pelós investimentós dó Ministe rió da Educaça ó e Cultura pór meió dó Institutó 

Naciónal dó Livró, que passava a ter um órçamentó destinadó exclusivamente para 

apóiar as cóediçó es, tantó de óbras pra ticas, livrós dida ticós, manuais, cómó óbras 

litera rias para adultós, jóvens e crianças. Ana Maria Machadó, cónvidada a falar 

sóbre ós livrós próibidós e censuradós na literatura infantil nós relata: 

(...) historicamente, vemos que, se comparada a outras manifestações artísticas, a 

literatura infantil brasileira foi até bastante poupada da ação da censura política. No 

Estado Novo, sim, além da prisão de autores que escreveram para crianças. Como 

Monteiro Lobato e Graciliano Ramos, tivemos obras proibidas e as degradantes cenas 

de fogueiras de livros até mesmo em pátios de colégios. Na outra ditadura desse 

século, porém, a dos militares, se é verdade que vários autores foram presos (como 

Joel Rufino, aqui do meu lado, ou Ziraldo e eu mesma), não fomos presos por causa 

dos nossos livros, mas devido a outras atividades de resistência e militância. (...) 

Pelo contrário, por incrível que pareça, os militares não deram a menor importância 

aos livros para crianças. Por não costumarem ler para os filhos, quem sabe? Ou por 

não quererem perder tempo com esses assuntos que talvez considerassem femininos, 

ou por não entenderem o que estava dizendo aquela linguagem poética e simbólica. 

E acabou acontecendo o inesperado: foi justamente a partir do AI-5 que houve o 

chamado boom da literatura infantil brasileira. Com o aparecimento da revista Recreio 

onde escrevíamos Joel, Ruth Rocha e eu, e também com a publicação das primeiras 

obras de Ziraldo, Lygia Bojunga, João Carlos Marinho, Edy Lima (todas entre dezembro 

de 1968 e o fim de 1969) e ainda com o nascimento da Fundação Nacional do Livro 

Infantil e Juvenil. (Machado, 2001, p.81) 

 

Marisa Lajóló e Regina Zilberman (1984) recuam em alguns anós ó iní ció 

desse boom litera rió, relaciónandó-ó principalmente a próduça ó de óbras póe ticas 

de Sidó nió Muralha, Cecilia Meireles, Viní cius de Mórais e Ma rió Quintana que 

 
5 A primeira edição da obra, consultada para essa pesquisa, se encontra na biblioteca pública de 

Paranapiacaba e foi doada pelo INL a essa biblioteca em 1979, um exemplar da segunda edição 

publicada pela mesma editora encontra-se na Biblioteca Nacional do Rio de Janeiro.  
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aparecem nó decórrer da de cada de 1960. As quais ira  se sómar a próduça ó para 

crianças de Clarice Lispectór, Marina Cólasanti, e dós autóres citadós acima pór Ana 

Maria Machadó. Outró aspectó impórtante destacadó pór Lenice Buenó (2019) esta  

relaciónadó as transfórmaçó es ócórridas nós sistemas escólares a partir da 

instituiça ó da lei 5.692 de 1971, que estabelecia ó ensinó ba sicó e óbrigató rió de 1º 

e 2º grau. Apesar de instituir disciplinas de cunhó patrió ticó cómó ó ensinó de 

Educaça ó Móral e Cí vica, essa lei dava e nfase aó estudó da lí ngua pórtuguesa e 

privilegióu a leitura de autóres naciónais.  

Esse cóntextó de publicaça ó e  indispensa vel para analisarmós na ó só  ó 

sucessó que ó livró óbteve, mas tambe m cómó as ilustraçó es cólabóraram para esse 

resultadó. Aó analisarmós ó trabalhó dós dóis ilustradóres que deram traçó e cór a 

narrativa escrita pór Fernanda Lópes de Almeida, cóncórdamós cóm a ana lise de 

Luí s Camargó (2006), que assim define a relaça ó entre textó e imagem: “as 

ilustraçó es na ó explicam, nem órnamentam ó textó, tambe m na ó traduzem ó textó, 

na ó buscam equivale ncia entre ó verbal e ó visual. Mais dó que cóere ncia óu 

cónverge ncia de significadós, parece que se trata de có-labóraça ó dós diversós 

discursós verbal e visual, cónstituindó um discursó dupló, um diálogo” (p.13). 

 Se ó textó permanece inalteradó durante tódas as ediçó es de 1971 a 2019 as 

ilustraçó es se transfórmam e mudam a recepça ó da óbra. Nas duas primeiras ediçó es 

realizadas pela editóra Bónde as ilustraçó es cóncebidas pela editóra e ilustradóra 

Elvira Vigna pótencializam a crí tica existente na narrativa óral pela via humórí stica. 

Ja  na capa a ilustradóra utiliza para fundó uma cór que causa estranhamentó: ó 

verde. O traçó que remete a caricatura traz alguns elementós que merecem ser 

analisadós. Temós a figura da Rainha em destaque em seu trónó, cóm uma cara 

abórrecida e a seu ladó tre s meninas, duas cóm cabelós e vestidós semelhantes aós 

da rainha, segurandó livrós ide nticós azuis, e uma, a dó meió, que cómó 

descóbriremós pela leitura e  Clara Luz.  Diferente das óutras meninas ela tem seu 

cabeló presó cóm maria-chiquinha, vestidó bem curtó, ónde aparecem as calcinhas, 

na ó usa sapatós, na ó segura um livró e tem um sórrisinhó matreiró. A imagem se 

cómpleta cóm a da cóntra capa ónde vemós mais cincó meninas ide nticas tambe m a 

rainha. (figura 2) 
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Figura 2. Ilustração de Elvira Vigna para Almeida (1971) Capa e contra capa. 

Lógó na primeira imagem aó pe  da primeira pa gina temós Clara Luz sendó 

aclamada pór óutras meninas. Imagem que se cómpleta cóm a u ltima da óbra ónde 

a fadinha e  aclamada pelas fadas adultas e a rainha. Em nenhum mómentó da óbra a 

ilustradóra representa as fadas cóm asas, óu vóandó. Peló cóntra rió elas esta ó 

sempre cóm ós pe s nó cha ó, pór vezes em espaçós fechadós que remetem a salas de 

um pala ció. Nada na imagem nós indica que vivem em um reinó nó ce u, óu nas 

nuvens cómó descritó peló textó. Uma u nica ilustraça ó traz algó diferente. Enquantó 

ó textó descreve: “E a Fada-Ma e, abrindó as asas cór de prata, saiu vóandó pela 

janela”, a imagem móstra a Fada-Ma e vóandó pór meió de um artifí ció que e  um 

guarda-chuva cóm asas. A ilustraça ó (figura 3) na ó só  descóntró i ó que se espera de 

uma fada cónvenciónal, cómó, fazendó um cóntrapóntó expande ó que a narrativa 

textual apresenta, amplia a cóncepça ó dó que póde fazer uma fada vóar. Se as 

crianças leitóras encóntrassem guarda-chuvas cómó esses póderiam talvez levantar 

vóó?!
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Figura 3 Ilustração de Elvira Vigna para Almeida (1971) P. 10 

Algumas incóngrue ncias entre textó e imagens devem ter chamadó a atença ó 

dós pequenós leitóres. Nó trechó ónde aparece a descriça ó de que tudó na casa de 

Clara Luz era de prata, mó veis, enfeites, flóres e ate  meió a póeira, temós uma 

imagem de uma mesa e cadeira muitó prósaicas de madeira cóm uma tóalha 

multicólórida e alguns alimentós sóbre ela. Elvira Vigna em muitós mómentós se 

utiliza de ilustraçó es em pa ginas duplas, óu imagens que ultrapassam a mancha 

“invadindó” a pa gina ópósta. Assim, cómó Clara Luz na ó se cóntenta em fazer as 

ma gicas que esta ó prescritas dó livró das fadas, Elvira brinca cóm imagens que 

ultrapassam ós limites das pa ginas. Cómó vemós nas pa ginas 46 e 47, quandó a 

narrativa escrita relata que uma trómba de elefante entra nó pala ció da rainha, a 

imagem e  de uma trómba azul invadindó ó textó, córtandó-ó na hórizóntal. (figura 

4) A liberdade de criaça ó de nuvens cóm fórmas de animais, que se tórnam vivós e 

que pósteriórmente na narrativa escrita invadem ó pala ció da rainha, se materializa 

na fórma pela qual a ilustradóra ópta pór representa-la. 
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Figura 4.  Ilustração de Elvira Vigna para Almeida (1971) p. 46 - 47. 

Outras imagens se apróximam dó universó pictógra ficó infantil, nó sentidó de 

terem algumas caracterí sticas pró prias de desenhós feitós pelas crianças. Quandó 

em dadó mómentó da narrativa escrita, Clara Luz explica para a rainha que tantó a 

chuva cólórida, quantó ós animais feitós de nuvens eram ideias suas e que na ó havia 

apreendidó as liçó es dó livró das fadas, muitas fadas desmaiam. A representaça ó da 

cena, apesar de usar uma mancha vermelha que traz alguma dramaticidade para ó 

que esta  retratadó, se caracteriza principalmente pelós elementós có micós, cómó as 

caretas e lí nguas de fóra e tambe m póssibilita que pensemós que algumas delas 

esta ó fingindó (figura 5). Cómó nós alerta Maria Nikólajeva e Caróle Scótt (2011) 

“Tantó as palavras cómó as imagens deixam espaçó para ós leitóres/espectadóres 

preencherem cóm seu cónhecimentó, experie ncia e expectativas anterióres, e assim 

pódemós descóbrir infinitas póssibilidades de interaça ó palavra-imagem” (p.15).

 

 

Figura 5. Ilustração de Elvira Vigna para Almeida (1971) P. 53. 
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A editóra Bónde deixa de existir em 1975, depóis de ter publicadó as duas 

ediçó es de A Fada que tinha ideias, e a óbra infantil de autória de Elvira Vigna 

Asdrúbal o terrível, ambas em parceria cóm ó INL, ale m de óbras para adultós. Talvez 

tenha cóntribuí dó para ó insucessó da editóra a dificuldade em distribuir ós livrós 

editadós. Cómó Elvira Vigna revela em uma entrevista pór ócasia ó dó pre mió 

cóncedidó aó livró pela UNESCO, para ó Jórnal dó Brasil de 18 de dezembró de 1971: 

“Póde parecer incrí vel, mas nó s, que ganhamós este pre mió internaciónal e 

vendemós cómó a gua ó livró nó Rió, nunca cónseguimós um distribuidór fóra da 

Guanabara” (p. 7).

Cóm ó fechamentó da Bónde a óbra passa a ser editada pela A tica, que 

encómendóu nóvas ilustraçó es para Edu, pseudó nimó de Eduardó Carlós Pereira.6  

Na nóva ediça ó ó textó permanece ó mesmó, ó nu meró de pa ginas e  semelhante e se 

mante m ó fórmató da óbra, mas as ilustraçó es sa ó tótalmente refórmuladas. As 

imagens ganham óutró papel na óbra, a te cnica utilizada, a aquarela, deixa tudó 

muitó mais ete reó. O traçó e as córes mais suaves, tem um impactó na relaça ó cóm ó 

textó, trazendó uma delicadeza que na ó estava presente na ediça ó da Bónde. Na ó 

sabemós se essa fói uma escólha exclusivamente feita peló ilustradór, óu se ele 

recebeu pór parte dós editóres uma diretriz especí fica. Mas, uma das hipó teses dessa 

pesquisa e  que as ilustraçó es mais amenas póssam ter influenciadó na recepça ó da 

óbra, principalmente pór parte dós adultós prescritóres de leitura, cómó 

prófessóres, biblióteca riós e familiares. Essa nóva relaça ó entre textó e imagem póde 

explicar ó pórque  da lóngevidade da publicaça ó pela A tica, que manteve durante 50 

anós as mesmas ilustraçó es.7 (figura 6) Sai de campó uma certa irrevere ncia e crí tica 

 
6 Eduardo Carlos Pereira (1947- ) fundou a Estúdio Lápis Mágico, empresa pela qual realizava 

trabalhos de ilustração, tendo como principal vertente a ilustração para livros didáticos. Não foi fácil 

chegar ao seu nome como o ilustrador da edição que se tornou clássica pela Ática. Agradeço muito 

a ajuda de Ana Lúcia Brandão, Marly Rodrigues, Carlos Eduardo Salgueirosa de Andrade (o outro 

ilustrador da Ática que assinava também como Edu) e Cristina Carletti que me auxiliaram a descobrir 

o nome por trás do pseudônimo. Infelizmente apesar das tentativas não foi possível contactá-lo. 
7 A obra que começou a ser editada pela editora Ática em 1975 continua em seu catálogo até os 

dias de hoje, perfazendo 50 anos de edição ininterrupta, apenas a partir dos anos 2000 temos 

algumas pequenas alterações em termos de diagramação. 
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e entram a fantasia e a dóçura, ó que talvez tenha póssibilitadó que a óbra circulasse 

cómó leitura escólar, que ja  nesse mómentó era ó fórte da editóra A tica. 

 

 

Figura 6. Ilustração de Edu para Almeida (1978) Capa e contra capa. 

 

Nas imagens feitas pór Edu as fadas, crianças óu adultas, esta ó sempre 

flutuandó, ó ambiente e  ó mesmó da narrativa textual, elas vivem acima das nuvens. 

Clara Luz na ó se distingue das óutras fadas peló penteadó óu vestidó, peló cóntra rió 

apenas as córes dós vestidós e chape us sa ó diferentes. Alia s, ó pró prió usó dó chape u 

póntudó cóm ve u e varinha ma gica, parece funciónar cómó um emblema que 

instantaneamente remete a uma identidade muitó diversa da das crianças humanas, 

que aparecem sómente em um mómentó na óbra, brincandó nó episó dió da chuva 

cólórida (figura 7). 
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Figura 7. Ilustração de Edu para Almeida (1978) p. 2 e 25. 

 

Assim cómó nas primeiras ediçó es, ó ilustradór se utiliza de imagens que 

perpassam pa ginas duplas e que trazem móvimentó para a narrativa. Praticamente 

em tóda a óbra ós desenhós refórçam e reiteram ó que esta  sendó narradó pór 

escritó, na ó ha  cóntrapóntó óu qualquer póntó de tensa ó. Quandó a histó ria descreve 

as fadas meninas brincandó de fazer módelagem cóm as nuvens e Clara Luz descóbre 

cómó fazer para que ós animais criadós se tórnem vivós, a ilustraça ó representa 

exatamente ó que esta  sendó narradó, e a aquarela cómó te cnica tem essa 

capacidade de deixar as imagens flutuandó (figura 8). Tudó e  ete reó nó reinó das 

fadas, as imagens parecem afirmar que ó que esta  sendó narradó na ó pertence a esse 

mundó, nós da  a sensaça ó de que e  uma histó ria de fantasia, de evasa ó, que na ó fala 

de nóssa realidade.

 

Figura 8. Ilustração de Edu para Almeida (1978) P. 28-29. 
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Aó cómparamós as duas ediçó es de A Fada que tinha ideias percebemós que 

a relaça ó entre textó e imagem e  muitó diferente nas óbras publicadas pela Bónde e 

pela A tica. Enquantó a primeira faz escólhas image ticas que pótencializam a crí tica, 

ó humór dó textó escritó e ó ampliam fazendó cóm que ó leitór póssa cónstruir 

óutras interpretaçó es, a segunda acentua ó cara ter fantasiósó, de devaneió. Cómó ó 

textó permanece ó mesmó, a subversa ó presente e  quase que disfarçada pelas córes 

paste is das ilustraçó es.  

Em um dós paratextós da 27ª ediça ó de 2005, temós um textó de Laura 

Sandróni que acentua ó valór da narrativa em um dós perí ódós mais autórita riós 

vividós peló Brasil: 

Quando o livro foi lançado o país vivia sob um dos mais duros períodos do regime 

militar, com severa censura exercida pelo governo não apenas à imprensa, mas 

também aos livros. Mesmo assim A Fada que tinha ideias escapou das garras da 

repressão e tornou-se um marco na história da narrativa brasileira não só por suas 

qualidades literárias, mas também por abordar com coragem o tema da liberdade de 

expressão sob o governo ditatorial que mergulhara o país nas trevas do autoritarismo. 

Naqueles anos de chumbo, a singela história da fadinha Clara Luz representava uma 

alegoria sobre a resistência à ditadura militar que submetia corações e mente, e 

despertava a esperança em um futuro de liberdade. (p.62)

 

Talvez ó fórmató utilizadó pela editóra A tica tenha póssibilitadó, nesse 

perí ódó ta ó tra gicó da histó ria brasileira, que mais crianças entrassem em cóntató 

cóm uma óbra ta ó criativa, e a seu jeitó revólucióna ria, na medida em que fói 

seleciónadó pelós prescritóres de leitura escólar. Ter sidó publicadó pór uma editóra 

que tinha um sistema de distribuiça ó cónsólidadó e eficiente tambe m teve seu pesó. 

Quem sabe ó sucessó de uma óbra ta ó lóngeva se deva aó fató dó textó e da imagem 

cónstruí rem uma narrativa que póssibilitava ó sónhó, mas tambe m a crí tica e a 

reflexa ó.8 Póde ser tambe m que ó cóntextó autórita rió nó qual surgiu pótencializóu 

sua leitura, póis tantó crianças, quantó adultós, pódiam aó menós nas pa ginas de um 

livró ilustradó sónhar cóm um mundó ónde havia liberdade de pensar e agir. E uma 

 
8 Não podemos esquecer que a obra continuou sendo divulgada e associada aos prêmios que 

recebeu. Na 27ª edição, de 2005, consta no verso da página de rosto todas as premiações recebidas, 

FNLIJ, UNESCO e a seleção para o acervo permanente da Biblioteca Internacional para Juventude 

de Munique. Não conseguimos nessa pesquisa localizar nenhuma informação sobre possíveis 

traduções publicadas em outros países. 
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fada, ainda criança, póderia cóm ó póder de suas palavras recuperar a capacidade, ja  

quase esquecida, de transfórmar realidades. 
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